
Excelentíssima Senhora
THANIA MARIA CAMINSKI GEHLEN
Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco

Os vereadores que abaixo assinam, Claudemir Zanco – PL e Rodrigo José
Correia-PODE, no uso de suas prerrogativas legais e regimentais, apresentam para a
apreciação do douto Plenário e solicitam apoio dos nobres pares para a aprovação do
seguinte Projeto de Lei:

PROJETO DE LEI

Denomina via pública de “Graciano Bernardi”.

Art. 1º Fica denominada de “Graciano Bernardi” via pública situada no
Loteamento Belagio, Bairro Pagnoncelli, Município de Pato Branco, Paraná.

Parágrafo único: O proprietário do loteamento, emplacará o referido próprio
público, contendo a denominação consignada no caput deste artigo, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação da presente Lei.

Art. 2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Pato Branco, 17 de novembro de 2023.

CLAUDEMIR ZANCO-PL
(assinado digitalmente)

RODRIGO JOSÉ CORREIA-PODE
(assinado digitalmente)
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JUSTIFICATIVA

Com base na história, a apresentação de um projeto de lei que visa denominar uma
via pública em homenagem a Graciano Bernardi baseia-se em sua significativa contribuição
para a comunidade e sua trajetória de vida notável.

Graciano Bernardi e seus irmãos desempenharam um papel ativo no
desenvolvimento da região para a qual se mudaram, inicialmente em Cacique Doble e Paim
Filho, no Rio Grande do Sul, e posteriormente em Villa Nova, no Paraná. Sua participação na
construção de escolas e igrejas na região demonstra um compromisso sólido com o
desenvolvimento local.

Em sua biografia, um dos pontos marcantes foi a atuação do Senhor Graciano no
primeiro Censo do IBGE em 1940 destaca seu envolvimento em eventos significativos para o
país. Além disso, o relato de sua jornada para buscar o vestido de noiva a cavalo ressalta sua
dedicação e determinação.

A vida do Senhor Graciano, marcada por sua dedicação à família, o trabalho árduo, a
participação ativa na comunidade e os valores transmitidos, fazem dele um exemplo a ser
reconhecido e celebrado.

Portanto, a proposta de nomear uma via pública em homenagem a Graciano
Bernardi é uma maneira significativa de reconhecer e preservar a memória de um cidadão
que deixou uma marca duradoura em sua comunidade.

Desta forma, solicito ao Nobres Edis apoio para a aprovação deste Projeto de Lei.
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BIOGRAFIA “GRACIANO BERNARDI”

Filho de Francisco Bernardi e Tereza Pasetti, nasceu no dia 06 de outubro de 1911,
no município de Caxias do Sul(RS). Foi o nono filho do casal e teve 10 irmãos: Afonso,
Amadeu, Domingas, Joana, João, José, Miguelina, Narciso, Vergílio e Vergínio. No início da
década de 1920, após a perda de sua mãe Tereza Pasetti, por suspeita de gripe espanhola,
Graciano juntamente com o seu pai e seus irmãos, mudam-se para o Distrito de Cacique
Doble e posteriormente para o Distrito de Paim Filho, município de Lagoa Vermelha, no
mesmo estado do Rio Grande do Sul. Nessa época, sobrevivem da Agricultura familiar e
participam ativamente na construção de escola e igreja da região. Logo nos primeiros anos
residindo no local, o patricarca Francisco Bernardi falece, e o menino Graciano, ainda
criança, fica órfão de pai e mãe. Apesar de irreparáveis perdas, com o apoio dos irmãos,
Graciano conclui sua formação escolar. Ao mesmo tempo que estuda, ajuda sua família no
trabalho da roça e já adulto, trabalha por um período como fotógrafo no município de
Lagoa Vermelha.

No auge de seus 28 anos, no final da década de 30, Graciano e alguns de seus
irmãos (Afonso, Amadeu, Joana, João, Miguelina e Narciso) resolvem vir para o Distrito de
Villa Nova, município de Clevelândia , no promissor estado do Paraná. Inicialmente,
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estabeleceram-se nas terras que hoje é a Comunidade de Passo da Ilha. A partir daí,
Graciano e seus irmãos começam a contribuir com o desenvolvimento do local.

No ano de 1940, Graciano é escalado para trabalhar no primeiro Censo do IBGE,
onde numa dessas entrevistas, conhece aquela que seria a sua futura esposa, Mérica Bez,
natural de Criciúma(SC), filha de Ambrósio Bez e Pierina Mazzorana, agricultores e
moradores da localidade de São Pedro de Alcântara. Por um tempo, foi professor no Passo
da Ilha, e em meados do ano de 1943, mais precisamente no dia 30 de junho, casa-se com
Mérica. Dessa união, tiveram 13 filhos: Leusir, Elsila, Onira, Dasio, Darcira, Elvira, Nalice,
Ivone, Valdir, Elaine, Cristina, Eliane e Luciane. Segundo relatos, Graciano foi a cavalo do
Distrito de Villa Nova de Pato Branco até o município de Palmas(PR) para buscar o vestido
da noiva. Os nomes de duas das filhas mais novas do casal, Elaine e Cristina, foram em
homenagem ao Prefeito Graeff, copiando o nome de suas filhas, sendo que Graciano tinha
estimada consideração pela pessoa do Prefeito e sua esposa Deisi, além de ter trabalhado
na construção da residência do então chefe do executivo municipal.

No início da vida conjugal, Graciano e Mérica moraram na comunidade de Passo da
Ilha, onde trabalhavam com moinho de milho. Posteriormente, adquiriram uma
propriedade próxima ao Rio Santana, interior do Distrito de Pato Branco, mantendo-se na
mesma atividade. Permaneceram no interior até o final do ano de 1951, quando tomaram a
decisão de fixar domicílio na cidade, onde hoje é o cruzamento das Ruas Tocantins e Itabira.

Nos anos seguintes, Graciano estimulado pela emancipação do novo município de
Pato Branco, começou a trabalhar na construção de casas de madeira. Com o avanço da
idade dos filhos, ganhou ajuda e com isso permaneceu na atividade até a sua
aposentadoria. Também, fazia rodas d`água para Moinhos. Inúmeras foram as vezes que foi
requisitado para reparos na “igrejinha”, como era carinhosamente chamada a igreja
localizada onde hoje é o chafariz da Praça Presidente Getúlio Vargas. Tinha muito contato
com o Frei Policarpo Berri, com quem conversava frequentemente. Como rotina, à noite
costumava rezar o terço com os filhos, todos ajoelhados. Quando não iam até à igreja,
faziam suas orações em casa, ouvindo a missa pelo rádio. Graciano tocava Trombone na
banda da igreja e num grupo composto pelos irmãos Bernardi e amigos. Trabalhava como
Churrasqueiro nas festas de São Pedro.

Tinha como marca registrada, servir todos os filhos na hora das refeições. Como
lazer, gostava de jogar cartas e bolão no Clube Operário (onde atualmente está situado o
edifício Acapulco), no qual fazia parte do Conselho Deliberativo. Ainda, gostava de ouvir
diariamente o noticiário radiofônico, “A Voz do Brasil”.

Graciano Bernardi foi um grande marido, um exemplo de pai e avô. Fez do diálogo e
do amor suas principais ferramentas. Faleceu em 27 de maio de 1973, vítima de Acidente
Vascular Cerebral, deixando muita saudade.
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VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: ECB8-A1A0-3ED1-4AA2

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

CLAUDEMIR ZANCO (CPF 856.XXX.XXX-34) em 24/11/2023 13:50:51 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

RODRIGO JOSÉ CORREIA (CPF 009.XXX.XXX-60) em 24/11/2023 13:52:48 (GMT-03:00)
Papel: Parte

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://cmpatobranco.1doc.com.br/verificacao/ECB8-A1A0-3ED1-4AA2

https://cmpatobranco.1doc.com.br/verificacao/ECB8-A1A0-3ED1-4AA2

